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Resumo 

 

Fajardo, Raúl Ivan Contreras; Romanel, Celso (orientador) Previsão 
numérica do comportamento dinámico da barragem de Breapampa no 
Peru. Rio de Janeiro, 2014. 152p. Dissertação de Mestrado - Departamento 
de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

          Esta pesquisa investiga o comportamento sísmico da barragem de terra de 

Breapampa, situada no Peru em zona de atividade sísmica. A previsão numérica é 

feita com auxílio do programa computacional FLAC 2D v.7, baseado no método 

das diferenças finitas. É simulada a construção incremental da barragem, a 

elevação gradual do nível d’água do reservatório durante a etapa do primeiro 

enchimento do reservatório, é estabelecida a posição da linha freática em regime 

de fluxo permanente e são calculados os fatores de segurança estático da 

estabilidade dos taludes nas condições de final da construção e após o primeiro 

enchimento do reservatório. A simulação do comportamento sísmico da barragem 

é feita em seguida, discutindo-se vários e importantes aspectos que devem ser 

considerados para uma correta análise como a seleção do terremoto de projeto, a 

filtragem de altas frequências para minimizar o número de elementos da malha, a 

introdução de condições de contorno silenciosas, a escolha de modelos 

constitutivos incluindo a incorporação de amortecimento histerético, entre outros 

pontos. A resposta sísmica da barragem, nas condições de reservatório vazio e 

reservatório cheio, foi obtida em termos de deslocamentos permanentes, história 

de deslocamentos, amplificações da aceleração horizontal, desenvolvimento de 

poropressões no corpo da barragem e potencial de ruptura cíclica no material do 

núcleo.  

 

 

Palavras – chave 

Modelagem numérica; análise sísmica; barragem de terra; comportamento 
não linear de geoestruturas. 
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Abstract 

 

Fajardo, Raúl Ivan Contreras; Romanel, Celso (Advisor). Numerical 
prediction of the dynamic behavior of Breapampa dam in Peru. Rio de 
Janeiro, 2014. 145p. M.Sc. Dissertation – Departamento de Engenharia 
Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

          This research investigates the seismic behavior of the Breapampa earth 

dam, situated in Peru within a seismic activity zone. The numerical prediction is 

carried out using the computer program FLAC 2D v.7, based on the finite 

difference method. it is simulated the incremental construction of the dam, the 

gradual raise of the water level during the stage of reservoir impounding, the 

establishment of the phreatic line under steady state flow and the determination of 

safety factor for the stability of the soil slopes considering both conditions of after 

construction and after reservoir impounding. The modeling of the seismic 

behavior of the dam is then made with detailed discussion of several important 

aspects for a correct analysis such as the selection of the design earthquake, the 

filtering of high frequencies in order to minimize the number of elements in the 

mesh, the introduction of silent boundaries, the choice of proper constitutive soil 

models including the representation of hysteretic damping, among others points. 

The seismic response of the dam, under the conditions of full and empty reservoir, 

was obtained in terms of permanent displacements, displacement history, 

amplifications horizontal acceleration amplification, porepressure distribution and 

potential of cyclic failure in the saturated material of the core of the dam. 

   

 

Keywords 

Numerical modeling; seismic analysis; earth dam; nonlinear behavior of 
geostructures. 
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